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RESUMO 

Para -um estudo dos parâmetros normais das condições 
imunológicas de potros PSI recém-nascidos até um seguimento de 
120 dias, realizou-se a colheita e processamento de sangue 
periférico, para posterior obtenção de soro e llnfócitos do 
mesmo. Para estabelecer níveis de imunoglobulinas da amostragem 
do soro obtido dos animais higidos < 10 ), realizou-se a 
determinação da proteína total, eletroforese de proteínas, e 
imunodifus&o radial simples, verificando-se que os potros recém-
nascidos são agamaglobulinêmlcos ao nascer, apresentando apenas 
uma pequena quantidade de IgM. Já às 24 horas, as IgG, M e A dos 
potros apresentam niveis semelhantes aos do soro da égua, sendo 
que em todo o periodo de observação < 120 dias ) cada uma das 
imunoglobulinas tem um comportamento diferente. Os niveis de IgG 
após 24 horas até ás 72 horas permanecem em torno de 3450,6mg/dl, 
caindo ao final do primeiro mês para 2017,5 mg/dl, enquanto que 
no segundo, no terceiro e no quarto mês ficam em torno de 
1406 mg/dl. A IgM dos potros, ao nascer, está em torno de 
19,60 mg/dl indo a 46,26 mg/dl nas primeiras 72 horas, sofrendo 
um pequeno decréscimo ao primeiro mês < 40,52 mg/dl ), 
estabilizando-se ao término do periodo de observação em torno de 
81,78 mg/dl. Já a IgA, inexistente ao nascer, apresenta-se em 
torno de 75 mg/dl nas primeiras 72 horas, revelando uma queda no 
primeiro mês (42,4 mg/dl), finalizando o periodo de observação 
com 77,07 mg/dl. Para estabelecer os parâmetros normais das sub-
populações linfocitárias T e B, usou-se técnicas de marcadores de 
membranas. Quanto aos linfócitos T, com a formação de rosetas com 
eritrócitos heterógenos, determinou-se que os mesmos, apresentan-
se em torno de 3,4% a 10,8% em todo periodo de observação. Já os 
linfócitos B mostraram-se, através de técnicas de fluorescência, 
em porcentagens altas nos primeiros dias de vida (aproximadamente 
37,95%) e após o 3Qq dia os valores estabilizaram-se entre 10,7% 
a 18,1%. 



ABSTRACT 

The present study was undertaken in order to stablish 
the normal immunological parameters, under normal conditions, of 
foal as newborn until 120 days of life. The humoral immunity was 
assessed throug the assay of total protein in the serum, by 
electrophoresis and simple radial immunedifusion. It was found 
that newborn foal has agammaglobulinemia soon after birth, with a 
very low level of IgM. However, after 24 hours, the serum levels 
of IgG, IgA and IgM are similar as the serum levels of its 
mother. The behavior of different immunoglobulins in the 
subsequent 120 days is quite different for each immunoglobulin. 
The IgG level between 24 and 72 hours is around 3450.6mg/dl, in 
the first month, falling to 2017.5mg/dl and by the second and 
third months is maintained at 1406m/dl. The IgM level at birth is 
around 19.60mg/dl, raising to 46.26mg/dl in the first 24 hours, 
falling to 40.52mg/dl by the first month and, again, raising and 
stabilising at 81.78mg/dl at 120 days. The IgA, not present at 
birth, raises to 75mg/dl in the next 72 hours, falling to 
42.4mg/dl in the first month and. stabilising at 77.07mg/dl by the 
120 days. The T and B lymphocytes are determined by using 
specific surface marker of each sub-population. The T lymphocytes 
were identified through rosette formation, using guinea pig 
erythrocytes. The T lymphocytes ranged from 3.4% to 10.8% during 
the different periods of this study. The B lymphocytes were 
identified by detecting immunoglobulins on its surface. Anti-
horse immunoglobulin conjugated with fluorescein was employed. A 
very high percentage of B lymphocytes (37.95%) was detected in 
the first days of life and after one month the percentage ranged 
between 10.7 and 18,1% 



1. INTK0DÖCÄ0 

O estudo das imunogiobulinas dos equinos tem sido 
objeto para aplicações na medicina humana e na medicina 
veterinária. Ä produção de soros hiperimunes contra diferentes 
bactérias, para posterior uso como terapêutica e profilaxia, 
permitiram identificar a heterogeneidade das imunogiobulinas 
equinas e sua mobilidade eletroforética. 

0 potro recém-nascido apresenta niveis séricos muito 
baixos de imunogiobulinas, portanto, esse quadro de 
hipogarnablobulinemia é devido a natureza da placenta equina, que 
é do tipo epitéliocorial < JEFFCOTT, 1975; ROBERTS, 1975; S I L V A , 

1983; ELLIOT & WAGNER, 1984; LAVOIE et al, 1989 ). Este tipo de 
placentaçao impede a transferência de imunoproteinas maternais 
aos recém-nascidos. Por este motivo, o potro depende da ingestão 
de colostro para obter um nivel de imunidade compatível com a 
sobrev ivênc ia. 

0 colostro representa as secreções acumuladas na 
glândula mamária nas últimas 3 a 4 semanas da gestação. Sob 
influência estrogênica e progestágena, ocorre uma transferência 
de proteínas plasmáticas da circulação materna para o úbere. A 
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glândula mamária é capas de eelecionar e concentrar a 
imunoglotoulina sérica, especialmente nas ttltimas 4 semanas pré-
parto. A imunoglobulina predominante no colostro de todos os 
animais domésticos é a IgG, que pode ser responsabilizada por 65 
a 90% do conteúdo total de imunoglobulina colostral { TIZARD, 
1977). A secreção do colostro é de curta duração e ocorre apenas 
uma vez a cada gestação. Além de oferecer imunidade para o recém-
nascido ele possui um efeito local, de proteger o trato 
intestinal contra a invasão de microrganismos patogênicos. 

0 incremento dos niveis de lmunoglobulinas nos potros 
recém-nascidos ocorre através da absorção das lmunoglobulinas do 
colostro por células especializadas do intestino delgado 
<JEFFCOTT, 1974 a; ROBERTS, 1975; JEFFCOTT, 1975: RÜMBAUGH, et 
al., 1979; SILVA, 1983; ELLIOTT, 1984; WHITE & FUGH, 1988). Essa 
absorção se faz através de um processo de englobamento denominado 
pinocltose, que ocorre uniformemente por todo o intestino 
delgado. As lmunoglobulinas são sequestradas em vacúolos intra-
celulares passando dai, íntegras, aos espaços intercelulares, 
transferindo-se aos linfáticos locais, chegando, finalmente, è. 
circulação sistêmica < JEFFCOTT, 1974 b ). 

0 colostro, além de ser uma fonte de proteínas imunes, 
contém certas substancias capazes de aumentar a eficiência da 
absorção das macromoléculas, mas, tais substâncias ainda não 
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foram isoladas. Nos bovinos dois grupos de substancias parecem 
estar envolvidos ( BALFOUR & COMLINE, 1962 ), uma fração 
proteica de baixo peso molecular, fosfato inorgânico e glicose-6-
fosfato. Essas substâncias, provavelmente não são necessárias 
para o " Uptake " do material macromolecular, mas são importantes 
na transferência do material intracelular para o interior dos 
vilos intestinais. 

As células absortlvae são aparentemente não seletivas 
em sua absorção ou na transferência de macromoléculas. Globulinas 
colostrais, uma variedade de anticorpos específicos e polímeros 
sintéticos, polivinil pirolidone ( PVP K.60 ) mostraram ser 
rapidamente absorvidos < JEFFCOTT, 1974 c ). Entretanto a seleção 
de proteínas imunes adequadas é feita na glândula mamária 
( PIERCE & FEINSTEIN, 1965 ). 

A absorção macromolecular é máxima logo apôs o 
nascimento, mas é progressivamente reduzida durante as primeiras 
24 hs, devido è. diminuição da permeabilidade intestinal 
(JEFFCOTT, 1973; JEFFCOTT 1974 c), aparentemente devido a uma 
substituição das células epiteliaie transitórias por outras de 
caráter mais permanente í JEFFCOTT, 1974 b ), incapazes de 
absorver macromoléculas intactas, cessando assim a absorção de 
imunoglobulinas maternais. 

Ocorre ainda durante este periodo de permeabilidade 
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Intestinal uma proteinítria transitória, nos potros que recebem 
colostro. Niveis de proteínas urinárias sobem rapidamente a um 
Pico dentro de 6-12 hs, após a ingestão do colostro e declinam 
entre 24 e 38 hs. Portanto, mesmo que os potros continuem a 
receber o colostro após o bloqueio intestinal, cessa a 
proteinúria < JEFFCOTT & JEFFCOTT, 1974 ). 

Analises da proteína urinária por eletroforese e 
filtraçao em gel mostram ausência da gamaglobulina e a presença 
de quase que exclusivamente proteínas do leite de baixo peso 
molecular. 0 término da proteinüria indica o término da absorção 
macromolecular. 

As treg maiores causas de falhas na transferência 
passiva de anticorpos eSo (1) não ingestão de quantidades 
adequadas de colostro pelo potro, (2) baixos niveis de 
imunoglobulinas no colostro e, (3) falhas na absorção de 
imunoglobulinas após a ingestão do mesmo. 

Potros orfaos, rejeitados, fracos ou com defeitos 
físicos podem não ingerir quantidades adequadadas de colostro. 

Potros de éguas com menos de 1000 mg/dl de Ig no 
colostro estáo mais predispostos a apresentar falhas na 
transferência passiva - FTP, muitos autores citam que lactação 
prematura é uma das causas de baixos niveis de imunoglobulinas no 
colostro, sendo que tais mudanças hormonais podem estar associa-



5 

das cora placentite, separaçao prematura da placenta ou gestação 
geme lar. Outros autores (RUMBAUGH, 1979; PERRYMAN, 1981; RUMBAUGH, 
1983) discordam com esta teoria. De 11 éguas PSI cujos potros 
sofreram de FTP, mais de 50% dos potros tiveram como causa da 
FTP, colostro com baixos nivels de lg. Entretanto, nenhuma das 
éguas apresentou lactação prematura. Niveis baixos de Ig no 
colostro podem estar associados com parto prematuro (menos do que 
320 dias de gestação), onde a égua não tem tempo suficiente para 
a produção de colostro. Entretanto, tal fato é incomum. E o meca-
nismo que causa baixos niveis de Ig no colostro permanece desco-
nhecido. 

Das FTP, 30% demonstraram ser devido a falha na 
absorção de quantidades adequadas de lg. Uma suposta causa de 
falhas na absorção é a substituição prematura das células 
especializadas do intestino delgado. 

LUZ et al (1992) afirmam que a proteção às infecções 
nos potros deve depender não só de uma concentração mínima de 
800 mg/dl de Ig sérica, mas, também , das condições ambientais e 
de manejo. 

Quanto à duração da imunidade maternal, JEFFC0TT 
(1975) diz que os níveis de anticorpos passivos caem rapidamente 
durante as 4 (quatro) primeiras semanas de vida, devido ao 
catabolismo dos anticorpos e diluição dos mesmos no plasma pelo 
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crescimento do potro. A meia vida da IgG passiva nos potros tem 
sido calculada em torno de 23 dias ( REILLY & MAcDOUGALL, 1973; 
JEFFCOTT, 1974 a ). As taxas de desaparecimento das Ig passivas 
variam conforme sua especificidade , sendo que desaparecem 
totalmente entre 5 a 6 meses de idade. 

Com respeito ao inicio da atividade imunitária e a 
síntese de Ig pelo potro , MILLER (1966) dis que a maturação 
imunológica não é algo que esteja pareada com o processo do 
nascimento, mas sim com a estimulação antigênica. A capacidade 
para a sintese de Ig se inicia em torno das 2 semanas de vida, 
supondo um período de atraso para a produção de Ig de 7 a 14 
dias, indicando que a competencia imunológica é adquirida logo 
após o nascimento. McGUIRE, CRAWFOAD (1973) relatam que a 
síntese de IgG e IgA provavelmente se inicia dentro dos primeiros 
24 dias de vida do potro. Entretanto, esses autores, detectaram 
IgM em amostras de sangue do cordão umbilical, de potros que ain-
da nao tinham recebido colostro, sugerindo, com isso, que a 
síntese de certa quantidade de Ig se inicia antes do nascimento. 
Citam, também, que o nível das Ig no soro dos potros é similar ao 
das éguas, dentro das primeiras 24 hs de vida. 

Um outro braço do sistema imune, é o referente ã. 
imunidade celular, diretamente envolvido na defesa contra agentes 
infecciosos intracelulares ( vírus, microbactérías, etc...), nos 
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mecanismos de cooperaçaQ celular para a síntese dos anticorpos, 
anteriormente mencionados, e na ação de rejeição dos 
transplantes. 

Respostas imuno-celulares em vertebrados e 
invertebrados dependem igualmente do ubíquo e multifuncional 
linfõcito < MACKAY, MACKAY, 1989 ). Entretanto, ainda no início 
dos anos 80, foram considerados corno membros de poucas 
características da população leucocitária, e nos tecidos 
patológicos foram descritos somente como pequenas células 
redondas por causa da pequena quantidade de citoplasma e 
organelas funcionais. Porém, tudo isso mudou durante os últimos 
25 anos. 

Um dos primeiros sinais que a aparência poderia 
desmentir sua função, no caso dos linfócitos, foi a demonstração 
por GOWANS, KNIGHT (1964) de que essas células eram de longa vida 
e recirculantes e portanto deveriam servir para alguma importante 
função, tais como a de guardiãs da memória imunológica. Estudos 
de muitos pesquisadores nos anos de 1950 - 1960, incluindo 
cientistas veterinários ( GLICK, et al., 1956 ), ajudaram a 
identificar duas classes de linfócitos completamente distintas. 
Nas aves, uma das classes de linfócitos desenvolve-se num tecido 
único das aves, a bursa de Fabricius ( GLICK et aí., 1956 ) 
enquanto que nos camundongos (representante dos mamíferos) a 



outra classe se desenvolve no timo (MILLER, 1961). Assim, surgiu 
o conceito de linfúcito T derivado do timo e linfõcito B derivado 
da tou.rsa <ROITT et al., 1969). Neste conceito, assumiu-se que os 
mamíferos deveriam ter, em algum lugar, um tecido equivalente à 
toursa de Fatoricius no qual os linfócitos B migram e sofrem 
maturação; os vários locais propostos incluem as placas de Peyer 
no intestino delgado, o fígado e a medula óssea. Satoendo-se hoje 
que o tecido equivalente a foursa de Fabricius é a medula óssea. 

Os linfócitos T e B foram reconhecidos como populações 
separadas por vários critérios, incluindo inicialmente, as 
propriedades funcionais e mais tarde as características da 
membrana celular. 

Os linfócitos T estão envolvidos com a Imunidade 
mediada por células, incluindo rejeição de enxertos, 
citotoxicidade celular e reações de hipersensibilidade do tipo 
retardada, enquanto que os linfócitos B são responsáveis pela 
síntese das Ig circulantes. Estas duas populações são 
distinguidas também, por formação de rosetas (linfócitos T) e 
pelas imunoglobulinas de superfície (linfócitos B). 

Um dos maiores avanços em 1967 foi o reconhecimento de 
que, embora os linfócitos B sejam a fonte das Ig, é necessária a 
contribuição dos linfócitos T para que isto possa ocorrer. A 
síntese de Ig requer a colaboração dos linfócitos T e B (CLAMAM; 
CHAPERON, 1966; MITCHELL; Miller, 1968) sendo os linfócitos T 
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os que providenciam os sinais auxiliadores. Mais tarde, 
novamente, experimentos com tranferenclas de células em 
camundongos, davam a indicação de haver heterogeneidade entre os 
linfócitos T. Observou-se que algumas células T eram eficientes 
no auxilio da resposta imune, enquanto que outras eram 
citotõxicas (HOLM; PERLMANN, 1967), e ainda que outra população 
era eficiente na supressão da resposta imune (GERSHON, 1974). 

Hoje, a existência de duas grandes populações de 
linfócitos nos órgãos linfóides e no sangue do homem e dos 
animais é muito bem reconhecida < FRYMUS; SCHOLLENBERGER, 1979). 

Em relação aos linfócitos T foram testados 
eritrócitos de várias espécies, para a formação de rosetas com 
linfócitos equinos. Somente os eritrócitos de cobaia formaram 
grande número de rosetas (TARR et al., 1977; VAUTHEROT; SALMON, 
1977). 

Em uma pesquisa de FRYMUS; SCHOLLENBERGER (1979), a 
porcentagem dos linfócitos T e B de potros foi estudada. 
Observou-se que potros com poucos dias de vida possuíam somente 
5% de linfócitos B, sendo que entre o 20o. e 40& dia ocorria um 
aumento deles. Após esse periodo, os valores se estabiUsavam 
(aproximadamente 12 a 15%) e se mantinham constantes até o fim do 
periodo de observação (160 dias). O valor médio dos linfócitos T 
variam de 5,2% a 16,1%. Observou-se, ainda, que os linfocitos T 
são menos dependentes da idade do potro. 
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2. OBJETIVOS 

Considerando os fatos acima mencionados foram 
objetivos do presente trabalho estudar as condições imunológicas 
dos potros recém-nascidos, a fim de oferecer subsídios 
importantes aos mecanismos fisiopatológicos das doenças nessa 
espécie, em particular as de natureza infecciosa. 

Este estudo visa estabelecer parâmetros normais dos 
níveis de imunoglobulinas e das sub-populações linfocitarias T e 
B em potros recém-nascidos e até 120 dias após o nascimento. 
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3o MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 MATERIAL BI0L9GIC0 

Trinta potros Puro Sangue Inglês ( PSI ), sendo 
19 fêmeas e 11 machos, pertencentes ao Haras Santa Maria de 
Araras, São José dos Pinhais, Paraná, foram utilizados para os 
estudos de avaliação da Imunidade humoral e celular, constantes 
do presente trabalho. Todos esses animais nasceram no período de 
.julho a agosto de 1991. 

Logo apôs o nascimento, ainda antes da ingestão do 
colostro, por punção da veia Jugular, foram colhidos de cada 
animal, 20 ml de sangue, sendo 10 ml com heparina { 10 UI de 
heparina/ml de sangue ) e 10 ml sem anticoagulante. Para tanto, 
foram utilizadas agulhas de 30x10 e o sangue obtido diretamente 
em tubo de polipropileno, com capacidade para 50 ml. 

Na sequência, de cada animal foram procedidas outras 7 
colheitas de sangue, nas mesmas condições da primeira, de acordo 
com o seguinte cronograma: 24, 48 e 72 hs e 30, 60, 90 e 120 dias 
apOs o nascimento, perfazendo um total de 8 amostras para cada 
animal. 



Tão logo obtidas, as amostras de sangue eram 
transportadas, à temperatura ambiente, para o Laboratório de 
Imunogenética do Hospital de Clinicas da UFPR, sendo todos os 
tubos acondicionados em caixas de isopor, préviamente adaptadas 
para tanto. 

Foi o seguinte o processamento levado a efeito com o 
material obtido, da maneira como foi descrito mais acima. 

a) Obtenção do soro: 

A rede de fibrina de sangue não heparinizado e com 
retenção de coágulo foi rompida com o auxilio de um bastão de 
vidro e o material transferido para tubo de centrifuga e 
centrifugado à temperatura ambiente por 15 min. a 2000 rpm em 
centrifuga clinica. Ao final dessa operação, o sobrenadant-e, 
constituído pelo soro, foi transferido para outro tubo, e a 
seguir dividido em três alíquotas, e congeladas a - 20 C. 
Posteriormente foram utilizados para a determinação do perfil 
imunitário humoral de cada animal através dos seguintes 
parâmetros: determinação da proteína total, eletroforese de 
proteínas e imunodifusão radial simples. 

Todas essas determinações foram procedidas, tão logo 
a colheita das 8 amostras de sangue de cada animal se completava. 
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b) Obtenção d© linfõcitos 

Com a finalidade de obter os linfócitos B e T, as 
amostras de sangue heparinizado foram processadas imediatamente. 
Após ressuspender as células, com o auxilio de pipeta de 
transferência (conjunto Fig. 1), o sangue total era recomposto e 
processado do modo seguinte, de acordo com a metodologia de 
BANKS; GREENLLE (1981). 

FIG. 1. DISPOSITIVO PARA COLHEITA (A) E RESSUSPENSfíO DO SANGUE 
PERIFÉRICO (B). 
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Inicialmente, o sangue { 10 ml ) foi diluído até o 
volume de 24 ml com o meio RPMI - 1640 (MOORE; WOODS, 1976). 0 
RPMI é um meio de cultura contendo todos os 20 alfa — aminoácidos 
de importância fisiológica, além de toiotina, ácido pantotênico 
( sal cálcico ) e colina. Após suspender todas as células de modo 
conveniente, transferiu-se o conteúdo para 2 tubos cónicos de 
poliproplleno ( vol. 15 ml ), contendo 3 ml de histopaque 
(densidade 1083, WEISS, et al., 1989). 0 sangue transferido foi 
cuidadosamente depositado sobre o histopaque para que não se 
misturassem, como mostra a Fig. 2 A-B. Após esse procedimento, 
centrifugou-se o sangue por 30 min. a 1900 rpm em centrifuga 
clinica. Após a centrifugação, verificou-se, na interface a 
formação de um anel contendo os linfócit-os, como é mostrado na 
Fig. 2. C. Foi, procedida, então, a retirada dos anéis de 
linfõcitos, dos dois tubos, através de aspiração com pipeta de 
transferência. 

Os linfócitos, assim obtidos, foram transferidos para 
um único tubo cónico de poliproplleno, completando-se o volume do 
tubo com RPMI, até 15 ml. Após centrifugação por 10 min. a 
1000 rpm o sobrenadante foi descartado e as células novamente 
ressuspensas com RPMI com auxilio de pipeta e recentrlfugadas. 
Este procedimento de lavagem dos linfócitos foi repetido por 2 
vezes. Na ultima ressuspensão, o meio (RPMI) foi enriquecido com 
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20% de soro fetal bovino estéril. Feito isso, acertou-se a 
concentração das células (2000/mm3) com o auxilio de câmara 
de Neubauer. 

P l a s m a d i l u í d o 
em RPM/ 

L i n f ó c i t o s 

H i s t o p a q u e 

E r i t r ó c i t o s 

H i s t o p a q u e 
3 m l 

FIG. 2. DISPOSITIVO PARA A SEPARAÇfíO DE LINF0CIT0S DO SANGUE 
PERIFÉRICO. A. TUBOS DE POLIPROPILENO CONTENDO 3ml DE 
HISTOPAQUE. B. DISPOSITIVO PELO QUAL 0 SANGUE TOTAL 
SUSPENSO EM RPMI É TRANSFERIDO CUIDADOSAMENTE SOBRE O 
HISTOPAQUE. C. SEPARAÇfíO DOS DIFERENTES COMPONENTES DO 
SANGUE APOS CENTRIFUGAÇÃO POR 30 MIN. A 1900 rpm. 
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Após o ajuste da concentração de linfócitos este 
material foi -utilizado para se quantificar linfócitos T e B. 

3.2 MARCADORES DE LINFOCITOS B 

Foram utilizados como marcadores de linfócitos B as 
Imunoglobulinas de Superfície. Para tanto transferiu-se 0.2 ml 
da suspensSo de linfócitos, com a concentração ajustada, para 
um tubo de ensaio, adicionando-se, 5,8 ml de RPMI. A seguir, o 
material foi centrifugado por 10 min. a 1000 rpm à temperatura 
ambiente. Esse. operação foi repetida mais duas vezes, sendo que 
na íUtima delas, o RPMI foi adicionado de 0,01 ml de solução de 
azida sódica (sigma - S2002) e 0,1% de albumina bovina (fração V 
em pó de 96-99% de pureza). Após a 3a vez em que as células foram 
lavadas, desprezou-se o sobrenadante, deixou-se o tubo de ensaio 
virado sobre uma gaze para que todo o excesso de RPMI fosse 
eliminado, acrescentando-se 0,lml de conjugado (anti-imunoglobu-
lina equina + fluoresceina ) í H0RSE IgG - FITC - H0ST Animal-Rb 
-F - 7759, Sigma) em diluição de 1:40. Deixou-se as células com o 
conjugado incubando a 4 C por 45 minutos. Após esse período, 
lavou-se mais 2 vezes as células com PPMI contendo azida 
sódica e albumina bovina, nas diluições Já citadas, por 5 min. 
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a 1000 rpm e deixou-se o tubo de ensaio virado sobre ga.se, na 

última vez, para que todo o excesso de liquido fosse eliminado. 
Assim, tinha-se as células prontas para se montar a lâmina. 
Após, acrescentou-se 10 ul de glicerina tamponada com hidróxido 
de Sódio < pH 7,2 ), com pipeta de Ependorf, no tubo de ensaio 
contendo os linfócitos, As células foram ressuspensas e 
transferidas para uma lâmina de vidro de microscopia vedando-se 
a seguir com laminula e esmalte. A leitura da lâmina foi feita em 
microscópio de fluorescência, com a objetiva de imersão. 
Contou-se 100 linfócitos e verificou-se qual a porcentagem de 
linfócitos fluorescentes, para caracterizar os linfócitos do 
tipo B. 

3.3 MARCADORES DE LINF0CIT0S T 

Para a identificação dos linfócitos T utilizou-se 
como indicadores, a formação de rosetas espontâneas com eritrõ-
citos de cobaia. Hemãciae de cobaia (obtidas de fonte comercial) 
foram lavadas 2 vezes em soro fisiológico e 1 vez em RPMI - 1640, 
a 20% de BFS por 10 min. a 1000 rpm. Essa preparação de hemácias 
de cobaias é fornecida em meio ALSEVER contendo a seguinte 
composição:solução de glicose 2,05%; cloreto de Na 0,42%; citrato 
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de Na 0,8%; ãç. cítrico 0,05%. 0 meio é esterilizado com vapor 
fluente e o pH é de 6,1. Retirou-se o sobrenadante com pipeta e 
acertou-se a concentração das hemãcias a 0,5% (lml de RPMI + 5 ul 
da papa de hemãcias ). Tomou-se 0,1 ml dessas hemácias a 0,5% e 
centrifugou-se 3 min., desprezou-se o sobrenadante e acrescen-
tou-se 0,1 ml da suspensão de llnfócitos, obtida de acordo com o 
item 2, além de 0,1 ml de BFS. Incubou-se então por 30 min. a 
37 C, centrifugou-se em seguida por 5 min., a 1000 rpm. 
Deixou-se incubando por 1 hora a 4 C para, a seguir, 
ressuspendeu-se gentilmente o " pellet " de células, com o 
auxilio de uma pipeta, acrescentando em seguida 5 ul de solução 
de azul de metileno. Fez-se a contagem das rosetas em câmara de 
Neubauer, considerando-se roseta a todo linfoçito com mais de 3 
hemãcias de cobaia aderidas a ele. 

3.4 DETERMINAÇÃO DA PROTEÍNA TOTAL 

A proteína total foi determinada pelo método do biureto, de 
conformidade com a descrição de VILLELA et al., (1973), do método 
de WEICHSELBAUM. 
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3.5 ELETROFORESE DE PROTEÍNAS 

Foram usadas na eletroforese de proteínas fitas de 
cellogel (CHEMETRON), que foram mergulhadas em tampão Tris - gli-
cina pH 9.0 durante 15 a 20 min. Retirou-se o tampão em excesso 
com papel absorvente. Aplicou-se, depois, 3-5 ui de cada amostra 
do soro, que foi descongelado á temperatura ambiente e usado sem 
diluição ( EK, 1970 ) às fitas. As mesmas foram montadas numa 
câmara de eletroforese em tampão Tris - glicina e submetidas 
a 200 v durante 25 min. Em seguida, mergulhou-se as fitas em 
solução a 0,5% do corante Ponceau - S em TOA a 5% para corar as 
faixas de proteínas. Lavou-se então o corante em excesso com áci-
do acético a 5% e as fitas opacas foram clarificadas mergu-
lhando-as em uma mistura de metanol - ácido acético e glicerol 
por 3-5 min. Em seguida, as fitas foram colocadas em estufa 
á temperatura de 50 C sobre uma lâmina, por 2-3 min. para 
posterior leitura em densitõmetro das frações proteicas obtidas. 

3.6 IMUN0DIFUSA0 RADIAL SIMPLES < SRID ) 

Para o estudo de imunodifusâo radial simples das 
ímunoglobulinas presentes no soro dos animais em estudo, foram 
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empregados kits de SRID. Esses kits são montados com placas de 
gel de agarose contendo anticorpos anti-imunoglobulinas equinas. 
Três classes de imunoglobulinas foram dosadas através destes 
Kits: IgG, IgA e IgM. Para cada classe de Ig havia Kits específi-
cos. Para a dosagem da IgG o soro foi diluído na proporção de 
1:5. Para as outras Ig foi usado soro não diluído. Após desconge-
lamento do soro à temperatura ambiente e diluição de parte do 
mesmo para a dosagem da IgG, aplicou-se 3 ul de soro nos poços 
de gel de agarose, nas respectivas placas, isto é, nas placas 
para IgG, IgM e IgA. Após aplicação, o soro difundiu-se e reagiu 
com o anticorpo especifico determinando a precipitação do 
complexo antlgeno - anticorpo, originando as curvas radiais 
especificas. As placas permaneceram à temperatura ambiente após a 
aplicação do soro. Após 48 horas, os diâmetros dos anéis foram 
lidos com a régua especifica. Curvas obtidas através de soros 
padrões forneceram, por fim, os valores em mg/dl das imunoglobu-
linas presentes no material estudado. 

Os seguintes materiais foram utilizados no presente 
trabalho: 

Liquemine - Roche - lml:5.000 ÜI de heparina: RPMI 
1840 - Sigma R - 6504; Histopaque 1083 contendo Ficol Tipo 400 e 



diatrizoato de Na - Sigma; Soro fetal bovino estéril (Laborclin); 

Az ida. sodica cristalizada - Sigma; Albumina bovina - Sigma; 
Conjugado - horse fito. Sigma; Hemácias de cobaia em alsever, 
Laborclin; Cellogel "strip", Chemetron; IgA, IgM, IgG SRÏD kit, 
VMRD, Inc. Os demais produtos químicos utilizados no presente 
trabalho foram todos de boa qualidade e obtidos de boas fontes 
comerciais. 



4. RESULTADOS 

4.1 HISTORICO DOS POTROS ESTUDADOS 

A Tab. 1 mostra dados sobre o histórico dos potros 
utilizados no presente trabalho. Verifica-se que de 30 animais 
estudados, 10 tiveram desenvolvimento normal, dentro dos 
padrões de higidez. Dois potros foram acometidos de processo 
pneumônico e submetidos a antibloticoterapia, mas não receberam 
plasma. Doze animais tiveram vários problemas de saúde e foram 
submetidos a tratamento com antibiótico, além de terem recebido 
plasma. Seis animais tiveram o histórico interrompido, sendo dois 
por morte, três por transferência de domicílio e outro por outros 
motivos. 



TA8. í - HISTçRICO DOS POTROS ESTUDADOS 

POTRO SEXO H JBÍDOS CO« INTERCQRRfiNCIA CLÍNICA HISTÉRICO DATA SE OBS. M ' n SEH INTERCOR- ADHÍNISTRftíO DE SEH AD«Í- INTERROMPIDO NASCIHENTO 

fisKCIft CL/NICA PLASSA E« ALSU« NISTRAiO DEVIDO SORTE. 

NOS 120 DIAS PER/ODO DOS 120 DE PLASHA. TRANSFERENCIA 

ESTUDADOS. DIAS. DE SOHIC ÍLÍO 

OU OUTROS. 

1 F X - - - 16/07/91 -

2 H X - - - 17/07/91 -

3 F 1 - - - 20/07/91 -

4 « í - - - 20/07/91 -

5 F - recebeu 2.100sl - 25/07/91 Recebeu pi assa por 

de pisEsa hipe- apresentar teste de 

risune aoE 4 ifiuncdifuEÍB es agar 

dias de idade. gel negativo para }Rho-

}dococcuE} Sequi!-. 

6 F - Recebeu 1.170&2 - - 25/07/91 No dia 16/09, apresen-

de piasaa hipe- tou estertor seco roe 
risune, por a- puisyeE, tesperatura 

presentar TSZ de 39,6 C, secreco 

abaixe do pa- serosa Rasai.qengivite 

dròc, m e diaE Vacina- SR.} }equ;.} Hí 
26-27 e 28/07. caio - ig rifocina, 

2,5q de eritrosicina, 

6ç ventipuliin, íOOffig 

Fiuisicil. 

7 H X - 25/07/91 -

8 F X - - 26/07/01 -

9 F X 27/07/91 23/03 - Aispicilina 2q 

e Fiuisicil 20ôag.To5-

seseca, secreèo se-

rosa nasal bilateral. 

10 P X 27/07/91 28/04 - Enviado para 

Campinas. 

11 p X - - 27/07/91 

i? H V A - - 28/07/91 -



POTRO SEXO 

u 
H/8ID0S 

SEH INTERCOR-

ReNCÍfi CLffll-

Cft NOS Í20 

OIAS ESTUCA-

DOS 

CO« I N T E R C O R R E I A CLfNICA 

ADHINISTRAiü CE SE» ASHIHISTRA-

PtfiSHA Efi ALSÜft iü DE PLAS8A. 

PERÍODO SOS 120 

CIAS. 

HiSTgRICG 

INTERROH-

PISO DEVI-

DO HÜRTE, 

TRASSFEReN-

CIA DE DGftl-

CrlIO OU OU-

TROS. 

DATA DE 

JiASCÍSENTO 

OBS. 

13 X 28/07/91 01/03 - Horreu por 

septicetia.por jE.} k o i i 

14 29/07/91 

29/07/91 22/08 - Enviado para o 

RS. Horreu no RS, por 

pneuaonia por }R.j- }equi) 

16 4-16/03- Recebeu 

7.000b1 de plas-

sa nèo hiperiau-

ne. 

01/08/91 5/OS-c"iica e diarria 

HENOCíiLTURA-streptoco-

coccus alfa hesoi .'tico 

COPRuCÜLTURA - proteus 

KSebsieüa spp. 

HESICAiO - colestase, 

500 ao rifocina, rin-

qerlactaíe, glicose 5?. 

citosina, hidralite + 

hidrahene. 

9/08- nova seriicaco -

quesicetina succinaio 

3q, 10 a! de siaecoplus 

hidralite, glicose 52, 

Rinqer lactato. 

F - - - A 04/08/91 24/08 - Enviado para 

Caapinas. 

18 8 - - X 08/03/91 -

19 F i; - 13/08/91 -

20 8 18/09 - 04/10 

2.230a!, 28/10-

04/11 - 1.200®1 

Piasaa hiperi-

sune contra R. 

equi 

14/08/91 06/10 - 39,6C traquia 

cos secreóc. 8EDICA-

iO - Aapiciiina 2q, 

Fluiaicil 200ag. 

28/10 - vacina contr; 

)?..) íequi}. 

21 8 19/09-02/10-Rece-

beu 3.370ai de 

piassa hiperiamse 

contra }R.i feouif. 

14/03/91 



POTRO SEXO HfBISOS 

SE8 INTERCOR-

Rescift ami-
Cft NOS 120 DIAS 

ESTUDADOS. 

CO» INTERCÜfiRefiCJA CLfflICft 

ADNINISTRAiO DE SES ADHÍNÍS-

PLftSfift EH ftLSüS TRAiõ DE 

PERfODO DOS 120 PLASMA. 

DIAS. 

HISTçRICO DATA DE 

NASCIMENTO 

oss. 

22/10-2.OOObI de 
piassa hiperisu-

ne contra }R.equi} 

14/03/91 17/10 - Pneuaonla. 

flEDICAiO - Aspicilina 

2q, Fíuiffiicii 200sq. 

19/10-Troca de sedica-

bo - lg de rifocina, 

250sg de eritroaicina, 

Fluisici! 20Ôsq, éç de 

Ventijmlais 

22/10-9uesiceíina suc-

cinate-3q-v2cina con-

tra }R.equi]-3 doses. 

3.260®! de plas-

sa hiperismne 

contra }R.equi}. 

17/08/91 3/10-Pneusonia. 

19/lÔ-ferie. 

24 1840sl de piassa 

hiperisune con-

tra j-R.equi}. 

19/08/91 Potro cos teste de i-

sunoGiTusSo es aqargeí 

negativo para }fi.equi]-

in/cio de piassa hipe-

risune. 

23/09-5/11-11.310 

si de piassa hipe-

risune. 

21/08/91 14/09-Diarria-Citoci-

na, coiestase e iaosec 

23/09-Ausento de voi. 

abdosinal - in.'cio de 

piassa hiperisune. Re-

cebeu 3 doses de vaci-

na-}R.equi} 

26 F - 03/11/91-29/01/92 

Recebeu 10.460si 

de piassa hiperisu-

ne contra ]R.equi)-. 

25/09-lg Rifocina, 250 

•sg Eritrosicina, lOsl 

Thiasinase, iôal Sise-

coplus., 30sl de Taqa-

aet, lOal Ornitaqin. 

22/08/91 31/10-Pneussonia-íq de 

de Rifocina, 250sg de 

Eritrosicina, íOOsg de 

Fluisicil,6g de Venti-

puisis, Suesicetina 

succinato 3q, lOOsl de 

Disetilsulf"sido di-

luído ea lOOOsi de so-

luto fisiol"gica sul-

fato de gentasicina. 



POTRO SEXO HfSIDOS 

SEH INTERCOft-

ReSCIft CLÍNICA 
«OS 120 DIAS 

ESTUDADOS 

COH ISTERCOSfisKCIft CLÍNICA 

ADHINISTSfiiO SE SEH ADHI-

PLASHA EH AL60H NISTRAiO 

PERfODO DO 120 DE PLASMA 

DIAS. 

HISTgRICO 

INTERROMPIDO 

DEVIDO HÖRTE 

TRfiNSFEReíiCIA 

DE DOMICÍLIO 

00 OOTROS. 

DATA DE 

NASCIMENTO 

08S. 

10/09-900®! de plas-

sis riic hiperisune. 

23/08/91 10/09-Diarria ses fe-

bre, Equitrin, Isosec, 

Colestase, Citosina e 

Ringer Lactato. 

23 10/09-16/09-300®! 

de plaEsa ni® hi-

perisune. 

17/09-30/09-370081 

de plassa hiperi-

sune. 

25/08/91 lÔ/Ô9-Diarria,ses fe-

bre, equitrin, iaosec, 

coleEtase, citosina e 

rinqer lactato. 

02/iô-08/i0-371ôffii 

de plasta hiperisune 

kontra} R.equi}.} 

25/08/91 fiotivo do plassa-potro 

fraco positivo para }R.} 

j-eoui}. 

25/8/91 02/10-Pneusonia-Aspi-

fato de gentasicina 

280sq, Fluiaicil 200 

sq, 4,5q Ventipulsia 

06/10-Quesiicetina 3g, 

4, 5q Ven t i pu1si a,200a<j 

Fluiaicil. 

3 doses de vacina 

contra ífi.equi}. 
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4.2 PERFIS ELETROFORETICOS 

A Fig . 3 mostra os perf1s eletroforéticos do s o ro do 

potro nQ 3 obtido a zero hora, 24, 48, 72 horas e a Fig 4 

mostra os perf1s eletroforéticos do soro do potro nQ 3 obtidos a 

30, 60, 90 e 120 dias de idade. Verifica-se no soro obtido logo 

após o nascimento ( zero hora ) a ausência da gama- g lobulina que 

j .~ est6. presente a partir do soro de 24 horas. 

o hora 

FIG. 3. PERFIL ELETROFORETICO DE PROTErNAS SERICAS DO POTRO NQ 3 
OBTIDAS A 0- 24- 48-72 HORAS . 
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2m • ••• 

;RFIL ELETROFORBTICO DE PROTEINAS SBRICAS DO POTRO Na 3 
ITIDAS A 30-60-90 E 120 DIAS. 
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Na Tabela 2 encontram-se os valores obtidos pela 
eietroforese de proteínas, em 10 potros hígidos e nos diferentes 
períodos do presente estudo. 

TABELA 2 - ELETROFORESE DE PROTEÍNAS (VALORES MÉDIOS) DE 10 
POTROS SADIOS 

Proteine Albumina Alfa Beta Gama Relação 
Total g/% g/% g/% g/% A/G 

Oh 3,84,+0,53 2,71 0,53 0,60 - 2,40 

24 hs 4,95,±0,84 2,53 0,52 0,82 1,07 1,05 

48 hs 4,82,±0,70 2,66 0,46 0,74 0,95 1,24 

72 hs 4,88,±0,86 2,31 0,56 0,82 1,17 0,90 

1 mês 4,78,±0,52 2,39 0,60 0,99 0,80 1,00 

2 mes. 4,99,±0,38 2,48 0,62 1,00 0,88 0,99 

3 mes. 4,90,±0,07 2,62 0,59 0,98 0,70 1,15 

4 mes. 4,99,±0,23 2,60 0,62 1,03 0,72 1,10 
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4.3 NIVEIS DE IMUNOGLOBULINAS 

Niveis séricos de imunoglobulinas IgA, IgG e IgM, dos 

animais relacionados na Tabela 1, foram determinados por 

imunodifusao radial. 

As Fig. 5, 6 e 7 mostram o perfil de imunodifusã o 

ra.dia.l levado a efeito com soro equino do animal nQ 3 . 

FIG. 5 - PERFIL DA IMUNODIFUSAO P..ADIAL. DOSAGEM DA IgG DO SORO DE 
ANIMAL HIGIDO ( NQ 3 ). 
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FIG . 6 - PERFIL DE It10NODIFOSAO RADIAL. DOSAGEM DA IgM DO SORO DE 
ANIMAL HIGIDO ( Nr< 3 ). 

FIG. 7 - PERFIL DA IMONODIFOSAO RADIAL. DOSAGEM DA IsA DO ;30RO DE 
ANIMAL HIGIDO ( Nr< 3 ). 



Por outro lado. a Tabela 3 mostra os valores médios, 
calculados a partir de 10 animais higidos da evolução das 
imunoglobullnas séricas, IgG, IgM e IgA, no tempo do desenvolvi-
mento desses animais, partindo de zero hora até 120 dias. 

TABELA 3 - DOSAGEM DAS IMUNOGLOBULINAS SÉRICAS ATRAVÉS DA 
IMUNODIFUSÃO RADIAL SIMPLES (VALORES MÉDIOS) DE 10 POTROS SADIOS. 

VALORES DADOS EM mg/dl 

IgG IgM IgA 

0 h - 19,60,±4,48 -

24 hs 3678 ,5,+946,39 49,25,+13,83 Q9 0,+41,37 

48 hs 3258 ,0,+784,48 43,45,+16,08 70, 0 ,±.43,15 

72 hs 3415 ,5,+1428,87 46,10,+18,53 63, 0,+28,55 

1 mês 2017 ,5,+534,60 40,52,+7,25 42, 4,+7,50 

2 mes. 1403 ,0,±295,67 73,81,+27,28 57, 3,+9,00 

3 mes. 1362 ,0,±275,62 78,27,+18,29 76, 4,+19,57 

4 mes. 1453 ,0,±416,84 93,27,+26,22 77, 07,+20,78 

A Fig. 8 mostra uma visão panorâmica da evolução 
das Ig G, M e A séricas ao longo do desenvolvimento dos potros 
PSI sadios estudados no presente trabalho. 



TEMPO (dia5) 

Fig. 8 Concentração sérica da IgG, IgM e IgA ao longo do desenvolvimento 
somático e cronológico de potros PSI. 
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4.4 MARCADORES DE MEMBRANA - LINFQCIT0S B 

A Tab. 4. mostra a distribuição percentual de 
linfócitos B, no sangue total de 10 potros PSI higidos, enquanto 
que a Tab. 5 mostra esses dados para animais com diferentes 
ocorrências clinicas. 

TABELA 4 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE LINFOCITOS B DE 10 POTROS 
SADIOS. DADOS EM % 

* 1 2 3 4 7 8 11 12 14 19 Média 

0 h 13 59 31 18 32 61 49 42 26 35 36 >6,±16,16 

24 hs 40 51 41 20 24 39 43 50 32 48 38 ,8,±9,83 

48 hs 28 64 57 46 27 30 43 47 34 40 41 ,6,±12,39 

72 hs 21 50 24 61 34 21 57 51 13 16 34 ,8,±18,25 

1 mês 11 7 5 15 12 13 10 6 6 oo 10 ,7,±5,20 

2 mes. 11 10 11 12 24 10 10 13 9 10 12 ,0,±4,37 

3 mes. 20 8 15 5 12 13 11 30 6 9 12 ,9,±7,46 

4 mes. 39 24 11 15 26 6 16 14 12 18 18 ,1,±9,42 

* Numero de identificação dos Potros estudados. 



TABELA 5 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE LINFOCITOS B DE 12 POTROS COM 
DIFERENTES OCORRÊNCIAS CLINICAS. DADOS EM %. 

* 5 6 16 20 21 CM 
CM 24 25 26 27 28 29 

0 h 10 38 41 13 33 18 25 39 52 34 29 30 

24 hs 25 39 51 16 26 25 29 37 40 49 30 28 

48 hs 44 52 48 22 25 17 20 39 60 39 21 19 

72 hs 35 40 30 11 41 15 22 23 41 18 20 17 

1 mes 16 11 20 4 7 7 6 15 10 9 4 F, 
KJ 

2 mes. 10 5 8 17 34 20 10 14 12 11 5 10 

3 mes. 11 6 6 27 15 9 11 6 25 19 16 14 

4 mes. 11 11 17 23 47 18 12 12 37 18 21 10 

* Nümero de Identificação dos Potros estudados. 



4.5 MARCADORES DE MEMBRANA - LINFOciTOS 

A Tab. 6. mostra a distribuição percentual de linfó-
citos T, identificados como rosetas, em sangue 10 animais sadios, 
enquanto que a Tabela 7 mostra os valores encontrados no sangue 
de animais com diferentes ocorrências clinicas. 

TABELA 6 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS LINFOCITOS T DE 10 POTROS 
SADIOS. DADOS EM %. 

* 1 2 3 4 7 8 11 12 14 19 Média 

0 h 20 8 3 3 3 2 4 3 1 9 5,6,±5,66 

24 hs 14 4 4 4 5 5 10 8 o 
Ca 

n 
cLi 5,8,13,79 

48 hs 11 2 3 4 6 1 4 1 1 1 3,4,13,17 

72 hs 9 6 3 5 4 14 6 3 2 4 5,6,13,50 

1 mês 17 8 11 5 17 15 16 12 4 3 10,8,±5,50 

2 mes. 8 3 3 5 8 11 16 8 7 9 7,8,13,85 

3 mes. 7 5 10 7 8 8 9 7 4 5 7,0,±1,88 

4 mes. 6 1 5 2 6 11 4 9 2 4 5,0,13,16 

* Numero de identificação dos Potros estudados. 
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TABELA 7 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS LINFOCITOS T DE 12 POTROS 
COM DIFERENTES OCORRÊNCIAS CLINICAS. DADOS EM %. 

* 5 6 16 20 21 22 24 25 26 27 28 9Q CJ W 

0 h 3 2 9 2 2 1 5 4 9 1 14 19 

24 hs 1 3 5 1 1 1 2 5 3 4 12 2 

48 hs 8 2 15 1 2 2 2 3 10 3 4 17 

1 mês 8 6 4 7 8 o 1 nn ILI iL 17 16 5 F; 

2 mes. 4 3 14 33 18 4 10 8 14 5 13 12 

3 mes. 5 4 8 13 13 11 5 5 14 9 13 19 

4 mes. 4 5 4 9 5 4 5 14 29 6 14 Q 

* Numero de identificação dos Potros estudados. 

A Fig. 9 mostra uma visão panorâmica da evolução 
dos linfócitos T e B ao longo do desenvolvimento dos potros 
PSI sadios. 
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LlNfOClTO B 

6 0 

TEMPO (dlns) 
12P 

LJNRÍClTD T 

Fig. 9 - Número de linfõcitos B e T no sangue periférico ao longo do 
desenvolvimento somático e cronológico de potros PSI. 
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5. DISCUSSÃO 

O conhecimento da imunidade celular e humoral em 
potros recém-nascidos é problema de elucidação em anos recentes. 
Até a década de 1970, os estudos imunológicos em equinos eram 
mais voltados aos aspectos da produção de soros imunes ligados a 
vários agentes patógenos, particularmente ao vírus da raiva, aos 
venenos ofidicos, entre outros. Para uma revisão desses aspectos 
do problema ver HERBERT, 1970. 

No que se refere, á imunidade celular, os estudos 
destes aspectos do comportamento imunológico dos equinos são de 
data mais recente, considerando que os trabalhos pioneiros sobre 
a vinculação dos linfócitos do sangue periférico aos processos 
imunológicos foram considerados pela primeira vez por MILLER 
(1961). Em potros recém-nascidos, as primeiras observações 
levadas a efeito sobre linfócitos B e T no sangue periférico 
foram de FRYMUS; SCHOLLENBERGER (1979). Entretanto, o presente 
trabalho mostra os primeiros estudos realizados em nosso pais, 
sobre a distribuição de linfócitos T e B em uma população de 
potros recém-nascidos, acompanhados até 120 dias após o 
nasc imento. 
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Por outro lado, quanto, à imunidade humoral de potros 
recém-nascidos, há Já algumas referências em trabalhos nacionais, 
sendo um dos mais recentes o de LUZ et al., (1992). Estes autores 
verificaram que a fração de gama-globullna aumentou até as 12 
horas depois do potro mamar e que a partir das 12 horas até o 
176o dia não houve diferença significativa entre as médias, com 
exceção das dosagens do 2S& ao 35a. dia quando ocorreu nos potros 
uma queda significativa nos niveis de imunoglobulinas. 

0 presente trabalho contudo mostra um cuidadoso estudo 
sistemático do comportamento imunológico de uma amostragem de 
potros PSI desde 0 horas de nascimento até 120 dias, quando foi 
possível acompanhar o comportamento de imunoglobulinas séricas, 
bem como de llnfócitos B e T do sangue periférico, ao longo do 
desenvolvimento cronologico desses animais. 

De conformidade com os dados obtidos, verificam-se 
varios aspectos do problema que merecem ser discutidos. 

Com referência à metodologia, foi introduzida neste 
trabalho uma modificação da metodologia de BANKS (1981) empregada 
para o isolamento de linfócitos periféricos para a sua posterior 
identificação. 

No método de BANKS (1981) é utilizada solução de Hanks 
para as etapas de lavagem por centrifugação e separação sobre 
ficoll-hypaque, enquanto que na metodologia aqui empregada foi 
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utilizado apenas meio RPMI em todas as etapas do processo de 
lavagem por centrifugação e hystopaque para a separação dos 
linfócitos, com resultados satisfatórios. Desse modo introduziu-
se uma simplificação no procedimento de obtenção de linfócitos 
circulantes do sangue periférico. 

Em relação aos procedimentos para analise do perfil 
proteico dos soros dos potros estudados, é necessário assinalar 
que as análises eletroforéticas foram sempre procedidas em 
partidas de soros conservados em congelamento a -20 C e 
analisados a cada 4 partidas de obtenção do material. Quanto aos 
estudos de imunologia celular, todo o material foi analisado tão 
logo chegava ao laboratório. 

Dos 30 animais estudados, a história clinica de cada 
um (Tabela 1) revelava que 10 destes tiveram desenvolvimento 
normal, sem qualquer intercorrência de processos patológicos bem 
como de nenhum tratamento de qualquer natureza. Assim, esse grupo 
de potros (Tabela 1) foi tomado como padrão para os estudos 
relativos à imunidade humoral e á celular levados a efeito no 
presente trabalho. Quanto aos demais animais, um grupo de 5 não 
pode ser acompanhado por razões diversas e o outro de 15 potros 
foi sujeito a várias situações patológicas que os obrigaram a 
tratamento com antibióticos ou ao recebimento de soro hlperimune. 

Em razão desse fato, este último grupo de animais foi 



incluído no trabalho <no anexo) a fim de completar os dados 
relativos á amostragem como um todo, mas certamente vaio merecer 
uma análise- mais cuidadosa, frente aos dados obtidos com o grupo 
de animais normais, e que serão objeto de estudo na continuidade 
do presente trabalho cujo objetivo maior é estabelecer a 
metodologia bem como a obtenção de dados imunológicos do grupo de 
animais normais aqui estudados. 

Com referência aos dados aqui obtidos, é Importante 
assinalar, de inicio, que se confirma os dados de EK (1974) da 
ausência de IgG no soro de potros recém-nascidos, que ainda não 
receberam colostro (Fig 5; Tabela 3). Verifica-se que o soro 
desses animais, obtido a 0 hora do seu nascimento, mostrou-se 
completamente deficiente em IgG e IgA, enquanto que a IgM estava 
presente na concentração de 19,00 ± 4,48 mg/dl. Esta última 
constatação referente è IgM, corrobora dados de BUENING et al., 
(1977) da presença de IgM no soro de potros recém-natos. Para 
tanto, os dados da Tabela 3 e da Fig. 5 revelam que a partir de 
24 horas de vida, a IgG e a IgA mostram-se presentes no soro 
desses animais. 

Entretanto, esse fato se deve â alimentação com 
colostro, Jã que esse leite prematuro fornece as referidas 
imunoglobulinas, contribuindo, assim, para os mecanismos de 
defesa desses animais. 



Por sinal, LAVOIE et al.,(1989) mediram a concentraça0 
de IgG e IgM em colostro de éguas, constatando valores médios de 
199 a 855 g/dl de IgG e 0,7 a 7,1 g/dl de IgM. 

A evolução na concentração de IgG no soro do grupo de 
potros PSI estudados no presente trabalho é mostrada na Fig. 5. 

Verifica-se que cada Ig possui uma história diferente. 
Assim, a IgG, ausente no soro dos potros recém-nascidos 
apresenta-se Já com níveis de 3678,5 ± 946,39 mg/dl às 24 horas 
de vida do animal, sendo que se mantém aproximadamente nesses 
niveis nas primeiras 72 horas de vida. Ao primeiro mês há um 
declínio para 2017,5 + 534,60 mg/dl, sendo que no segundo, 
terceiro e quarto mês este valor se estabiliza em torno de 
1,406 mg/dl (Tabela 3, Fig. 5). Quanto a IgM, observa-se que a 
mesma Já se faz presente a 0 hora de nascimento dos potros e nas 
primeiras 24 horas de vida quase triplica seu valor mantendo-se 
assim até o primeiro mês de vida (44,83 mg/dl). Nos 3 meses 
subsequentes, a IgM vai aumentando, constatando-se, ao final do 
periodo de observação (120 dias) níveis de 93,27 mg/dl.(Tabela 3, 
Fig. 6) 

A IgA, também ausente no soro dos potros recém-
nascidos, apresenta-se com níveis de 92,0 mg/dl às 24 horas de 
vida, sendo esse o maior valor nos 120 dias de obesrvação. 
Observou-se que aos 30 dias, os niveis dessa Ig foram de 
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42,4 mg/dl, aumentando gradativamente até o final dos 120 dias 
(77,07 mg/dl). (Tabela 3, Fie. 7) 

É necessário ressaltar, ainda, com respeito às Ig 
séricas, que nos animais recém-nascidos o valor da relação A/G é-
o mais alto de todos, no caso presente sendo igual a 2,4. 
Entretanto, esse valor revela apenas o fato de que há um grande 
deficit imunoglobulinlco no soro desses animais, .lá que a partir 
de 24 hs do nascimento, o valor da relação A/G fica em torno de 
1,0 considerando que a concentração de albumina no soro desses 
animais é bastante constante, com valor médio de 2,5 gm/dl. 

È necessário agora, fornecer alguns comentários sobre 
a imunidade celular da amostragem de potros PSI aqui estudados. 

FKYMUS; SCHOLLENBERGER (1979) estudaram o comporta-
mento dos linfõcitos nos primeiros 5 meses de vida do sangue 
periférico de potros da raça " WIELKOPOISKA ". Usaram o método 
descrito por TARGOWSKI (1976), que difere do metodologia utili-
zada no presente trabalho, pelo modo em que foram isolados os 
linfõcitos e pelo melo que foi usado para lavar as células. 
Porém, para marcar as imunoglobulinas de superfície dos 
linfõcitos B, usou-se praticamente o mesmo método, e para 
determinar os linfõcitos T, usou-se a mesma técnica. Os 
resultados desse estudo, porém, diferem dos resultados obtidos no 
presente trabalho. Em relação aos linfõcitos T os valores 
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encontrados por FRYMUS; SCHOLLENBERGER (1979) variam entre 5,2% 
a 16,1%, mostrando que estes valores sa0 pouco dependentes da 
idade do potro. Os valores dos linfócitos B, nos primeiros dias 
são de 5% e após os 40 dias de vida estabilizam-se entre 12-15% 
aproximadamente. No presente trabalho tem-se valores variando 
entre 3,4% à 10,8% para os linfócitos T em todo o período 
estudado, constatando-se a pouca dependência dos mesmos em 
relac&o a Idade dos potros, enquanto que os linfócitos B 
apresentaram valores altos nos primeiros dias de vida, 
( aproximadamente 37,95% ), e após o 30.q dia os valores 
estabilizaram-se entre 10,7% a 18,1%. 
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6. CQNCLUSOES 

A partir da análise dos resultados do presente 
trabalho e levando-se em consideração o período de vida dos 
potros e a metologia descrita, podem ser formuladas as seguintes 
conclusões: 

a) A inexistência da IgG e IgA no soro dos potros logo 
após o nascimento. 

b) A capacidade de síntese de lmunoglofoulinas pelos 
potros, no período intra-uterino, pela existência da IgM no soro 
dos potros ao nascer. 

c) A transferência das imunoglobulínas maternais aos 
potros pela ingestão do colostro e a absorção das 
imunoglobulínas. 

d) A necessidade do acompanhamento da evolução do 
quadro imunológico nos potros recém-nascidos. 
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A N E X O 



A seguir tem_se o s resultados das análises laborato-
riais dos potros com diferentes ocorrências clínicas, citados na 
Tabela 1. 0 número de identificação de cada potro encontra-se no 
canto superior esquerdo. Sendo que as primeiras 20 tabelas são 
dos resultados da eletroforese de proteínas e as 20 seguintes são 
dos resultados da Imunodlfusão radial simples. 
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